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RELATÓRIO DE VIAGEM

Flávia Morais – PDT/GO
Processo nº 125.965/2016
DATA DA VIAGEM: 03 a 11/11/2016
Cidade de origem da viagem: Brasília-DF
Cidade de destino da viagem: Auckland, Nova Zelândia; Canberra e Sydney, Austrália.
OBJETIVO:

Missão Oficial realizada pela Comissão do Esporte para visitar entidades e organizações esportivas da Nova Zelândia e Austrália, com o objetivo de colher informações sobre o plano e o sistema nacional de esporte em ambos os países, além de compreender o legado dos Jogos Olímpicos de Sydney 2000 a longo prazo. A viagem atendeu ao Requerimento nº 115/2016, aprovado em reunião da Comissão do Esporte no dia 6 de julho de 2016. Integraram a comitiva os seguintes parlamentares membros da Comissão: Deputado César Halum, presidente da Comissão do Esporte; além dos deputados Flávia Morais, Roberto Alves, Evandro Roman, José Rocha, Arnaldo Jordy e Roberto Góes.
RELATO DE EVENTOS:

Na quinta-feira, dia 3 de novembro, a comitiva chegou em Auckland, na Nova Zelândia, após voo que partiu de Brasília, ainda no dia 1 de novembro, e fez escala em São Paulo e Santiago do Chile.

Nova Zelândia, capital Wellington, é um país insular no sudoeste do Oceano Pacífico formado por duas massas de terra principais (comumente chamadas de Ilha do Norte e Ilha do Sul) e por numerosas ilhas menores, sendo as mais notáveis as ilhas Stewart e Chatham. O nome indígena na língua maori para a Nova Zelândia é Aotearoa, normalmente traduzido como "A Terra da Grande Nuvem Branca". Os domínios da Nova Zelândia também incluem as Ilhas Cook e Niue (que se auto-governam mas em associação livre); Tokelau; e a Dependência de Ross (reivindicação territorial da Nova Zelândia na Antártida).

A Nova Zelândia é notável por seu isolamento geográfico: está situada a cerca de 2000 km a sudeste da Austrália, separados através do mar da Tasmânia e os seus vizinhos mais próximos ao norte são a Nova Caledônia, Fiji e Tonga. A maioria da população da Nova Zelândia é de ascendência europeia (67,6%), sobretudo britânica, enquanto os nativos maoris, ou seus descendentes, são minoria (14,6%). Asiáticos e polinésios não-maori também são grupos de minoria significativa (16,1%), especialmente em áreas urbanas. A língua mais falada é o inglês, trazida pelos colonizadores britânicos, embora também sejam consideras idiomas oficiais línguas nativas, como a língua maori.

A Nova Zelândia é uma monarquia constitucional com uma democracia parlamentar. Rainha Elizabeth II (ou Isabel II) é a Rainha da Nova Zelândia e sua chefe de Estado.  A rainha é representada pelo governador-geral, que é nomeado a conselho do primeiro-ministro. O poder político é mantido pelo parlamento da Nova Zelândia, sob a liderança do primeiro-ministro, que é o chefe de governo do país. John Phillip Key é um político da Nova Zelândia, eleito o 38º primeiro-ministro de seu país em 2008. É o líder do Partido Nacional Neozelandês desde 2006. O Parlamento da Nova Zelândia detém o poder legislativo e consiste no Soberano (representada pelo governador-geral) e na Câmara dos Representantes.
Na Nova Zelândia há vários tipos de esportes desde o Rúgbi ao Críquete e o golfe, incluindo também o Net Ball, semelhante ao Basquete, que é desconhecido nas Américas, mas na Nova Zelândia é muito praticado por mulheres. Lá os esportes são divididos naqueles que fazem suar, mais praticados no inverno (Futebol e Esqui na Neve), e no verão, eles preferem os esportes que envolvem água como o Surf e a Natação. O Rúgbi é o esporte mais popular na Nova Zelândia, enquanto que o críquete é o mais famoso. O Futebol da Nova Zelândia é famoso por levar goleadas, uma curiosidade é que os jovens Neozelandeses só praticam Futebol por vontade dos pais que acham o Rúgbi muito violento.

Auckland é a maior cidade da Nova Zelândia. Embora Wellington seja a capital neozelandesa, Auckland é o principal centro financeiro e econômico da Nova Zelândia. Com uma população estimada e 1.413.700 habitantes, Auckland detém cerca de 31% da população do país, estimada em 4.471.000 de habitantes. Foi fundada em 1840, e foi a capital da Nova Zelândia até 1865.
A visita ao Centro de Treinamento de Alto Rendimento High Performance Sports New Zealand e do AUT Millennium, onde fomos recebidos e fizemos uma reunião com os senhores Alex Baumann, Diretor Executivo, e Mike Stanley, presidente do Comitê Olímpico da Nova Zelândia. Houve grande troca de informações e logo após, visita a todas instalações do Centro Esportivo.

· Pontos importantes levantados na reunião referentes ao Centro de Treinamento:

- O centro de treinamento em maior parte é financiado pelo governo e uma parte menor pela iniciativa privada;

- As modalidades são definidas pela facilidade de prática de acordo com as características locais;

- Vela e Remo apresentam melhores resultados;

- Espaços de treinamento e laboratório estão próximos, o que melhora o acompanhamento da evolução dos resultados do treinamento;

- Quem encaminha os atletas são as federações;

- O governo financia, mas não interfere na gestão do Centro de Treinamento, que tem total autonomia.

- O HPSNZ tem boa relação com o Comitê Olímpico.

· Pontos importantes levantados na reunião referentes ao Comitê Olímpico de Nova Zelândia:

- Não tem financiamento do governo, somente patrocínio;
- Trabalha junto com o Centro de Treinamento que é mantido pelo governo;

- Tem função de organizar eventos e preparar delegações;
- No decorrer da reunião houve elogios as Olimpíadas do Brasil;
- Durante a visita observamos que o espaço de treinamento e laboratório estão próximo, o que melhora o acompanhamento da evolução dos atletas.

O próximo encontro foi uma audiência com membro do governo responsável pela Política Nacional do Esporte, James Gibson. O mesmo apresentou os programas do Governo. Foi ressaltado que o voluntariado é fundamental para o fortalecimento do esporte em Nova Zelândia e que o número de voluntariados é significativo. A cultura local é caracterizada numa participação efetiva da família na formação esportiva dos filhos. As escolas têm programas de esporte financiadas pelo governo, mais de 90% dos alunos praticam esporte. Além das aulas de educação física, que são obrigatórias, as escolas possuem programas de esporte que têm participação efetiva dos alunos e a maioria das escolas são públicas.
No domingo, dia 6 de novembro, a comitiva viajou para Canberra, na Austrália, em voo que fez escala em Sydney, Austrália.
Austrália, oficialmente Comunidade da Austrália, capital Camberra, é um país do hemisfério sul, localizado na Oceania, que compreende a menor área continental do mundo ("continente australiano"), a ilha da Tasmânia e várias ilhas adjacentes nos oceanos Índico e Pacífico. O continente-ilha, como a Austrália por vezes é chamada, é banhado pelo oceano Índico, ao sul, e a oeste pelo mar de Timor, mar de Arafura e Estreito de Torres, a norte, e pelo mar de Coral e mar da Tasmânia, a leste. Através destes mares, tem fronteira marítima com a Indonésia, Timor-Leste e Papua-Nova Guiné, a norte, e com o território francês da Nova Caledónia, a leste, e a Nova Zelândia a sudeste.

A maioria dos cerca de 22 milhões de australianos é descendente de colonos da época colonial e imigrantes vindos da Europa, com quase 90% da população tendo ascendência europeia. Por gerações, a grande maioria dos imigrantes vinha das Ilhas Britânicas, e os povos da Austrália ainda são principalmente de origem étnica britânica ou irlandesa. No censo australiano de 2006, a ascendência mais indicada foi australiana (37,13%), seguida pela inglesa (31,65%), irlandesa (9,08%), escocesa (7,56%), italiana (4,29%), alemã (4,09%), chinesa (3,37%) e grega (1,84%).

A Austrália é uma monarquia constitucional com uma divisão de poder federal. O país tem um sistema de governo parlamentarista com a rainha Elizabeth II (ou Isabel II) como a Rainha da Austrália, um papel que é diferente da sua posição como rainha nos outros reinos da Commonwealth. Como a rainha reside no Reino Unido, os poderes executivos investidos nela pela Constituição são normalmente exercidos pelos seus representantes na Austrália (o Governador-Geral, em nível federal e os governadores, em nível estadual), por convenção sobre os conselhos dos ministros da Rainha. 

O governo federal está dividido em três ramos:

· O legislativo: o Parlamento bicameral, composto pela Rainha (representada pelo Governador-Geral), o Senado e a Câmara dos Representantes;

· O executivo: o Conselho Executivo Federal, na prática, o governador-geral como aconselhado pelo Primeiro-Ministro e os Ministros de Estado;

· O judiciário: a Suprema Corte da Austrália e de outros tribunais federais, cujos juízes são nomeados pelo Governador-Geral em pareceres do Conselho.

 
A Câmara dos Representantes (câmara baixa) tem 150 membros eleitos de um único membro das divisões eleitorais, vulgarmente conhecido como "eleitorado", atribuído aos estados em função da população, com cada estado original garantido um mínimo de cinco lugares.

Cerca de 24% dos australianos com idade superior a 15 anos participam regularmente de atividades esportivas organizadas na Austrália. A Austrália tem fortes equipes internacionais de críquete, hóquei em campo, netball, rugby league e rugby union, tendo sido campeã olímpica ou mundial, pelo menos, duas vezes em cada esporte nos últimos 25 anos para homens e mulheres, quando aplicável. Austrália também é forte no ciclismo de pista, remo e natação, tendo estado consistentemente entre os cinco melhores países nos Jogos Olímpicos ou em campeonatos mundiais desde 2000. A natação é o mais forte destes esportes; a Austrália é o segundo mais prolífico vencedor da medalha no esporte na história olímpica.

Camberra que em dialeto aborígene significa "ponto de encontro" ou "lugar conhecido" é a capital da Austrália. Com uma população de 450 mil habitantes é a oitava cidade mais populosa do país. A capital orgulha-se também da sua segurança e das excelentes condições para a prática de esportes. Alguns centros de treinamento de atletas olímpicos estão na cidade.

Fomos recebidos pelo embaixador do Brasil Manoel Innocencio de Lacerda Santos, para visita ao Comitê Olímpico. A comitiva visitou as instalações do Australian Institute of Sport (AIS), em Canberra, e participou de reunião e de uma sessão de perguntas e respostas com os senhores Michael Thomson, gerente geral dos Esportes de Participação e Sustentáveis da Australian Sports Comission, e Matthew Favier, diretor do AIS.
· Pontos importantes levantados na reunião:

- O Comitê é financiado pela iniciativa privada;

- Eles preparam e organizam delegações;
- O espaço é aberto à participação da comunidade com cobrança de taxas;

- Elogios às Olimpíadas do Brasil.

Em seguida realizamos uma visita ao Autralian Institute of Sport – Centro de treinamento de Alto Rendimento da Austrália, guiada pelo senhor Dion Russell, ex-atleta da marcha atlética e atual diretor de Operações de Performance do AIS. O Instituto é financiado pelo governo, uma excelente estrutura. Conta com laboratórios equipados e próximo aos espaços de treinamento. Tem participações das escolas em vários espaços, acompanhamento nutricional. A Federação trabalha junto com o Instituto.
A comitiva foi recebida no Parlamento Australiano por parlamentares representantes da Comissão Permanente de Saúde, Idosos e Esporte da Câmara Federal Australiana, a comissão é nova, foi criada a 2 meses. A visita foi acompanhada pelo Embaixador do Brasil em Canberra, Excelentíssimo Senhor Manuel Innocencio de Lacerda Santos Jr., e pelo Secretário Henry Pfeiffer. A reunião aconteceu com os senhores parlamentares Trent Zimmerman, presidente da Comissão, Steve Georganas, vice-presidente, Jason Falinski, Mike Freelander, Andrew Laming, Tim Wilson e Tony Zappia. O parlamento australiano tem 3 (três) partidos, 1 (um) partido independente com 1 (um) parlamentar. 33% dos parlamentares são mulheres. Segundo os parlamentares, as Olimpíadas em Sidney não deixaram legado econômico significativo. O financiamento para o investimento no esporte em maior parte é feito pelos governos estaduais, eles investem em programas de esporte para famílias carentes. Buscam fortalecer o esporte como instrumento educacional e principalmente provedor de boa saúde. Têm preocupação com fatores de risco da saúde como obesidade, diabetes e sedentarismo. Acreditam que investir no esporte é ajudar a prevenir estes males. No final da tarde, a comitiva viajou para Sydney.

Sydney é a capital do estado de Nova Gales do Sul e a cidade mais populosa de toda a Austrália e Oceania. Está localizada na costa sudeste do país, ao longo do mar da Tasmânia e em torno de um dos maiores portos naturais do mundo. Os moradores são conhecidos localmente como sydneysiders e constituem a cidade mais multicultural da Austrália. A população de Sydney no momento do censo de 2011 era de 4,39 milhões de habitantes. Cerca de 1,5 milhão deste total nasceram no exterior e representam uma multiplicidade de diferentes países de todo o mundo. Existem mais de 250 línguas diferentes faladas em Sydney e cerca de um terço dos moradores falam em casa uma língua diferente do inglês. 

A comitiva visitou as instalações do Consulado Geral em Sydney, onde fomos recebidos pelo Cônsul Geral, Excelentíssimo Senhor Embaixador Carlos de Abreu, e realizamos uma reunião com toda sua equipe.
· Pontos importantes da reunião:

As relações comerciais com o Brasil, estão em expansão. Empresas como JBS, Havaianas e outras, conquistam o mercado australiano e orgulham o consulado. Há perspectiva de expansão. O esporte tem na cultura local um espaço significativo. Chegam a dizer que se tirar o esporte não sobra muita coisa. Assim como o futebol no Brasil, os australianos têm disseminado o esporte com naturalidade.
A comitiva realizou visita ao Comitê Olímpico da Austrália, onde fizemos reunião com o senhor James Edwards, diretor nacional de Fundos, Comunidade e Serviços Atléticos, com a senhor Lisa Sams, gerente de Operações Esportivas e com a senhora Lauren Fitzgerald, gerente de Esportes. O Cônsul Geral também estava presente nessa reunião. 
Durante a reunião houve elogios aos jogos olímpicos no Brasil. O Comitê Olímpico é financiado pela iniciativa privada. Eles apontaram que a causa do resultado das medalhas são o foco no esporte; atletas nas escolas incentivando os estudantes; a criação de um “Chat With the Champion” – chat de sugestões de medidas que incentiva alunos de escolas através de conversa com jogadores famosos. O voluntariado das famílias é muito forte. Eles afirmam que a cultura do esporte atravessa gerações. 

A comitiva visitou as instalações do NSW Institute of Sport (NSWIS), onde reunimos com o senhor Charles Turner, Diretor Executivo da entidade. Em seguida, fizemos um tour de ônibus pelo Parque Olímpico de Sydney onde pudemos ver as instalações usadas nos Jogos Olímpicos de Sydney em 2000 e constatar o excelente estado de conservação das arenas esportivas e das construções feitas no período pós-olímpico.
- O parque Olímpico é financiado pelo governo;

- Orçamento de 100 milhões para o alto rendimento com 35 modalidades:

A Federação recebe todo o recurso;


0,1% PIB;


750 Atletas;

- Orçamento de 20 milhões para federações para esporte de participação;
- Orçamento de 40 milhões para esporte educacional que apoia com programas, 5.500 escolas com 32 modalidade;

- 2,3 Milhões de voluntários – 10% da população – imprescindíveis para o esporte australiano;

- Organizações esportivas fazem programas de captação de pessoas à prática de esporte;

- 100% das escolas oferecem esporte

De 8 a 12 anos, 8.000 escolas, 5.500 com atividades financiadas pelo governo, as outras escolas financiadas por patrocinadores.

A comitiva visitou a Endeavour Sports High School – escola especializada em esportes, onde foi recebida pelo diretor da escola, senhor James Kozlowski, e pelo diretor de esportes, senhor Dave Davids. Além de uma sessão de perguntas e respostas, a comitiva visitou as instalações esportivas da escola. Na reunião, foram levantadas várias informações relevantes:
- São 7 (sete) escolas de esportes (Sport Schools) em Nova Gales do Sul, que é o estado cujo a capital é Sidney;

- A grade curricular é igual a de todas as escolas, a diferença é que tem horários extra de aulas de esporte;

- Esses horários não passam de 3 (três) treinos semanais, divididos entre manhã e tarde;

- 70% dos alunos participam dos programas de esporte;
- A escola tem autonomia em relação aos recursos do governo. Segundo o diretor, pouco sobra para o esporte. Daí a necessidade de cobrança, que é permitida pelo governo;

- A escola oferece educação física gratuita obrigatória. Os programas de esporte são opcionais;

- A educação física da escola, dá aulas (com laboratórios bem equipado) de nutrição e saúde;

- Grande diferencial da qualidade das atividades dos programas do esporte, são os treinadores: são bem qualificados;

- A escola tem 850 alunos distribuídos em 13 modalidades;

- A natação é terceirizada, a escola oferece, em local conveniado e treinador conveniado. O aluno tem acesso a um preço menor e participa representando a escola nos campeonatos estudantis;

- Os recursos públicos, que segundo o diretor são poucos, ajudam a financiar treinadores e equipamentos;

- As taxas cobradas variam de acordo com a modalidade, entre mais ou menos mil dólares por ano;
- Os recursos do governo podem aumentar, de acordo com a situação socioeconômica dos alunos e a presença ou não de aborígenos;

- O governo não interfere nem cobra resultado dos programas de esporte. A escola tem autonomia para desenvolver os programas;

- Existe na comunidade preconceito em relação ao currículo acadêmico da Escola do Esporte. A escola hoje tem trabalhado contra isso e tem tido sucesso. Cresce a cada ano o número de alunos e os resultados acadêmicos estão na média das outras escolas;

- Apesar do preconceito da comunidade, os alunos se sentem atraídos pelo esporte e a evasão é baixa;

- Admissão na escola leva em conta aptidão para o esporte com desempenho acadêmico;

- Orçamento anual – 10 milhões. Dentro deste orçamento estão incluídas despesas de pessoal. Governo e escola intercalam indicação de contratados;

- Arrecadação de taxas para programas de esporte é de mais ou menos 250 mil dólares por ano.
A comitiva retornou ao Brasil, saindo de Sydney, com escala em Auckland, na Nova Zelândia, conexão em Santiago do Chile e em São Paulo, chegando em Brasília.
CONCLUSÃO:

Diante de todas as informações, estamos trabalhando para aprovar o nosso Plano Nacional do Esporte. Acreditamos na necessidade de rever destinação de recursos para o esporte no Brasil. Os recursos das loterias por exemplo, financiam o Comitê Olímpico Brasileiro, que é totalmente financiado com recursos públicos no Brasil, sem um controle efetivo. Nos outros países que são referência no esporte, isso não acontece. Os comitês olímpicos são financiados por patrocínio. Precisamos no Brasil redirecionar os recursos para fortalecer o esporte nas escolas, que têm para com o aluno/atleta o interesse na sua formação educacional. Sempre defendo que o esporte de alto rendimento é consequência natural de um esporte de base bem feito. Não podemos tratar nossos jovens atletas como meras mercadorias. Não podemos ter neles, apenas o interesse econômico. Por isso defendo o fortalecimento do esporte nas escolas, com recursos específicos e através do Plano e do Sistema Nacional, uma sistematização de Políticas Públicas para tanto.
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